
Não se atira a preço baixo 
De matéria condenada, 
A sucata não lhe serve, 
Nem madeira carunchada. 

Acima de toda idéia, 
Vibra a idéia de seu lar. 
Seleciona a caráter 
Cada cousa em seu lugar. 

Impõe-se nos seus desejos, 
Sereno, prudente, ativo; 
O senso da qualidade 
Garante-lhe o objetivo. 

Esse homem previdente 
Dá lições a cada qual, 
Na construção do edifício 
Da vida espiritual. 

Escolhe teus pensamentos 
No dever que te governa. 
Idéias, palavras, atos, 
Constróem-te a casa eterna. 

O ' M I L H A R A L 

O milharal nos parece, 
Do caminho que o sói doura, 
Uma esperança de Deus 
Sobre as bênçãos da lavoura. 

Alem disso, representa 
Uma elevada oficina, 
Da nobre lei do trabalho 
Que o Pai de Amor nos ensina. 

Deus dá tudo, a terra, o ar, 
As chuvas e os instrumentos, 
Indicando o tempo próprio 
Com a força dos elementos. 

Manda o homem, que é seu filho, 
Cuidar da terra que é sua 
E esse filho convocado 
Guia o traço da charrua. 

Germina a semente amiga 
Mas até que dê seus frutos, 
Exige muitos cuidados, 
Constantes e absolutos. 



A P L A N T A Ç Ã O 

E' muito grande o trabalho. 
Enorme a preparação 
Na terra que se destina 
A's fainas da plantação. 

E' preciso desprezar 
Certas plantas, certas flores, 
Retirar os espinheiros 
E arbustos inferiores. 

Depois da foice aguçada, 
Que opera o desbravamento, 
Vem a golpes de enxadão, 
Limpeza e destacamento. 

No corpo da terra nua, 
Em lutas laboriosas, 
Ha frondes e flores murchas, 
Cicatrizes escabrosas. 

Logo após, o arado amigo 
Cuidadoso traça a leira, 
Completando atividades, 
Devidas a sementeira. 

Em seguida, o céu concede 
A espiga amada e perfeita, 
Pedindo as dedicações 
Nas tarefas da colheita. 

Vem logo a descascadura, 
Depois o debulhador, 
E o moinho em movimento 
Nas lides do lavrador. 

Somente agora o celeiro 
Guarda as forças do bom grão, 
A esperança carinhosa 
Da véspera de seu pão. 

E' um ensino generoso 
Que a leira de milho encerra, 
Um quadro de exemplo amigo, 
Das lutas de toda a Terra. 

# • 

Deus palpita em toda parte, 
Nada faz ou cria a esmo, 
Mas pede em tudo a seu filho 
A elevação de si mesmo. 


